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Educação Teológica  
na perspectiva de gênero 
Marisa de Freitas Ferreira Coutinho1 
Resumo
A autora destaca a contribuição da teologia em uma 
perspectiva de gênero como porta de entrada para 
“rever o propósito de Deus para a humanidade. 
Discutir a teologia de gênero é discutir a teologia de 
da criação, queda e restauração.” 
Palavras-chave 
Mulher – homem – gênero – Reino de Deus – que-
da. 
Bispa da Igreja Metodista na 
Região Missionária do 
Nordeste.
                                                                         
1 Texto inicialmente publicado em brochura (Educação Teológica em Perspectivas) do Seminário Congregacional 
do Nordeste. Revisto pela autora em março de 2008, para ser aqui publicado. 
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Theological education  
in the gender perspective 
Marisa de Freitas Ferreira Coutinho1 
Abstract 
The author points out the contribution of theology 
in a gender perspective as a gateway to “reviewing 
the purpose of God for mankind. Discussing theol-
ogy of gender is discussing the theology of its crea-
tion, fall and restoration.” 
Keywords
Woman – man – gender – the reign of God – fall. 
A Methodist Church bishop in 
the Northeast Missionary 
Region.
                                                                         
1 This article was first published in a brochure (Theological Education in Perspectives) of the Northeast Congrega-
tional Seminary. It was reviewed by the author to be published here. 
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Educación Teológica  
en la perspectiva de género 
Marisa de Ferreira Coutinho1  
Resumen
La autora destaca la contribución de la teología en 
una perspectiva de genero como puerta de entrada 
para “rever el propósito de Dios para la humanidad. 
Discutir la teología del género é discutir la teología 
de su creación queda y restauración.” 
Palabras-clave 
Mujer – hombre – género – Reino de Dios – queda. 
Obispa de la Iglesia Metodista 
en la Región Misionera del 
Nordeste.  
                                                                         
1 Texto inicialmente publicado en brochura (Educación Teológica en Perspectiva) del Seminario Congregacionalis-
ta del Nordeste. Revisto por la autora en marzo de 2008 para ser publicado. 
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Sendo a teologia uma atitude humana 
reacional à revelação de Deus, toda e 
qualquer dessa será sempre limitada. 
Conquanto retrate os mais auspiciosos 
desejos humanos de explicar as verdades 
de Deus, ela não pode afirmar-se superi-
or e infalível. Se, por um lado, tal pers-
pectiva possa provocar frustrações aos/as 
que anseiam pelos absolutos, também 
favorece uma auto-compreensão do lugar 
Ser humano–Deus e, videntemente, uma 
atitude de humildade, indispensável para 
a comunhão e para a fraternidade. Com a 
teologia não se alcança perfeição; porém, 
sem ela, os equívocos podem avolumar-
se a ponto de se construir torres de Babel 
enquanto se vive a vida cristã. 
Sendo, portanto, efêmera, mas ne-
cessária, não é abusivo compará-la a 
uma lente de grau que se usa para me-
lhor enxergar nuances do Deus em quem 
cremos. Em continuidade, é cabível falar 
da hermenêutica, ou seja, de uma 
cientificidade que se constrói na comu-
nicação e no diálogo. O locus herme-
nêutico do intérprete não indica rigor 
ou falta de rigor, mas apenas esclarece 
de onde ele olha. A estrutura da com-
preensão e a circularidade da herme-
nêutica implicam numa tensão entre 
intimidade e distância, entre familiari-
dade e estranheza, que são essenciais 
para a elucidação analítica e interpre-
tativa do objeto. ... Um dos pólos da 
interpretação é a pertença, o outro a 
sua distância.1 
E isso sem que, em nenhum momen-
to, um pólo destrua o outro. Andando 
                                                                         
1 JOSGRILBERG, Rui de Souza, Ciências da Religião 
e/ou Teologia, uma questão Epistemológica. Cami-
nhando, Ano VI, nº 08, junho de 2001, p. 23. 
juntos só cooperam para que o essencial 
traga unidade aos/às cristãos/ãs e o não-
essencial, o respeito. 
Bíblia e gênero 
1. O referencial teológico 
Numa visão querigmática, se a teolo-
gia, enquanto abordagem limitada do 
objeto de estudo, comporta lentes de 
graus e cores diferentes, esclarece-se 
aquela usada aqui: 
Se a Igreja Antiga vivia da Bíblia e com 
a Bíblia, a Idade Moderna traz questio-
namentos à fé e à religião. Moral e re-
ligião não são mais os únicos referen-
ciais para a ética. A influência do pen-
samento científico reflete-se na Teolo-
gia, que agora experimenta o raciona-
lismo (séculos XVII e XVIII). Ele intro-
duz o espírito crítico na teologia, afir-
mando que as crenças cristãs têm que 
ser revistas à luz da razão e ciência. O 
século XIX é marcado pelo liberalismo 
teológico – tentativa de interpretar a 
Bíblia a partir destas. Isto culminou em 
descrença nos supostos bíblicos que 
não pudessem ser comprovados por 
pressupostos científicos. Em reação ao 
liberalismo teológico, e do modernis-
mo, vem o fundamentalismo teológico 
e, posteriormente, a nova ortodoxia”2 
Essa nova ortodoxia, ligada a Karl 
Barth, conhecida como querigmática, 
assume e reafirma as doutrinas centrais 
da Reforma Protestante (pecado, justifi-
cação pela fé, arrependimento etc), mas,  
sin embargo, a diferença de los fun-
damentalistas, Barth aceptava las con-
                                                                         
2COUTINHO, Marisa F. Desafios no Ministério Pastoral 
no Brasil de Hoje. Vocação Pastoral em debate. São 
Bernardo do Campo, SP: Editeo, 2005, p. 40.. 
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clusones de los estudios bíblicos mo-
dernos.3 
2. Uma Gênesis 
A abordagem bíblica permite apreen-
der que a criação é obra do Deus Eterno. 
Conquanto não tencione explicação cien-
tífica da criação, é clara a mensagem 
bíblica: Deus criou. Se há uma verdade 
bíblica forte, e ao mesmo tempo encan-
tadora e apaixonante, é a de Deus como 
criador. Na sua perfeição não só criou, 
mas coloriu, combinou cores, cuidou dos 
detalhes, gerou flores minúsculas e gran-
des jatobás. Criou as leis da natureza, 
mas antes as fez como instrumento do 
universo e particularmente do planeta 
TERRA. Que Deus seria mais sensível que 
este? Que Deus pensaria em detalhes tais 
como os que Ele mesmo cita ao falar com 
Jó 38? Deus de poder; Deus de amor. 
Tão magnífica é esta obra Dele que, por 
si só, é também fonte de conhecimento 
do próprio Deus (tal como a Bíblia o é). 
Do Antigo ao Novo Testamento se afirma 
isto – Sl 8.45; 19.2–4; 104; At 17.22 a 
31; Rm 1.19–23; 1Co 1.2. 
3. Gênesis
e Humanidade 
Depois de narrar a criação do mundo, 
lê-se, em Gênesis, dois escritos da cria-
ção do ser humano: 
                                                                         
3 CROATTO, I. Severino, Quem pecou primeiro? 
Estudo de Gênesis 3 em perspectiva Utópica.O Gê-
nero no Cotidiano: Revista de Interpretação Bíblica, 
Latino-Americana, nº 37, 2000/3. Petrópolis, RJ: 
Editoras Vozes, p. 15ss. 
. 
3.1 Gênesis 1
Texto mais recente – escrito por volta 
dos anos 400 a.C. – explicita que Deus 
criou ish e isha e a esse conjunto deu o 
nome de Adam. Infelizmente, a tradução 
em português empobrece o conteúdo dos 
termos originais usados nesta narrativa. 
Recuperando-os do hebraico, verifica-se 
que Deus criou o Ser Humano à Sua 
imagem e semelhança e deu-lhe um 
nome genérico: Adam (humanidade – ver 
Gn 1.27–30 e Gn 5.1–2). A esta humani-
dade entregou a criação e disse-lhe go-
verne-a. 
Todo ser humano, portanto, é porta-
dor desta imagem e semelhança com 
Deus, que se concretiza no potencial em: 
- relacionar-se com Deus, 
- relacionar-se com os outros/as, 
- governar o mundo.4 
3.2 Gênesis 2 
Ainda em Gn 2.5–9; (10-14); 15–17 
são feitas referências à formação do A-
dam, expressão equivalente a seres hu-
manos, de forma genérica ou coletiva. Ou 
seja, Deus criou a humanidade num 
mesmo momento e da mesma maneira. 
Já, em Gn 2.18-24, a isha é apresentada 
como construção a partir da costela do 
Adam, melhor traduzido por um dos seus 
lados. Ou seja, “cortando o Adam pela 
metade” Deus fez a mulher e o homem – 
isha e ish. A humanidade é constituída de 
homem e mulher. 
                                                                         
4ATIENCIA, Jorge e MULHOLANO, Kenneth. Família, 
Teologia e Alternativas Clínicas. São Paulo, SP: 
CPPC, 1984, 96s. 
. 
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O propósito de Deus ao criar o Adam 
era o da comunhão do ser humano para 
com o Criador, para com a criação e para 
com o/a semelhante. 
4. Educação  
Teológica e Gênero 
Discutir gênero na teologia é, na ver-
dade, discutir a teologia da criação, da 
queda e da restauração do ser humano. 
4.1 Da criação 
Trata-se do já abordado, acima. 
4.2 Da queda 
Havendo um propósito divino para o 
mundo criado e para o Adam, tão amado, 
o que “deu errado?” É, porque algo de 
errado aconteceu, já que o mundo expe-
rimenta a auto destruição a partir da 
ingerência do Adam nele. Os sinais de 
que Deus capacitou o ser humano de 
modo excepcional é notado em todo o 
tempo. Verificam-se sinais visíveis da CO-
OPERAÇÃO do Adam com Deus, teste-
munhando sua semelhança com o mes-
mo. Entretanto, em desobediência a 
Deus, o Adam vai além da cooperação e 
interfere com ações destruidoras, que 
denotam a corrupção da imagem e seme-
lhança com o Criador. 
Toda a Escritura testifica que a mola 
propulsora para a corrupção da criatura 
(Adam) foi (e continua sendo) o pecado. 
O pecado ocorre quando o ser humano 
rebela-se contra a superioridade e sabe-
doria do Criador e traça sua própria or-
dem para o mundo. Nesta ação, desvir-
tua valores, desrespeita as leis naturais, 
corrompe projetos. Enfim, desvaloriza a 
Graça de Deus em ter organizado o mun-
do a partir do caos e o reinstala. 
É assim que todas as relações se 
quedam comprometidas. Não há uma só 
esfera da vida humana que se livre deste 
jugo maligno do pecado. 
4.2.1 – A queda  
e as relações de gênero 
Com o deslocamento da visão de 
mundo na perspectiva da criatura decaí-
da, todas as relações ficaram comprome-
tidas, inclusive a dos papéis e das rela-
ções de gênero. Entenda-se: 
Papéis de gênero são as características 
e funções designadas ou atribuídas às 
mulheres e aos homens e a aceitação 
desses papéis. Relações de Gênero re-
ferem-se ao equilíbrio – ou desequilí-
brio – de poder econômico, social e po-
lítico entre os papéis feminino e mas-
culino dentro do lar e na sociedade em 
geral.5 
Nesta definição está implícito que mu-
lher e homem são definidos/as ou reco-
nhecidos/as a partir de um somatório de 
vertentes: 
a. Raciais, 
b. Classistas, 
c. Étnicas, 
d. Sexuais, 
e. Regionais, 
f. Políticas, 
g. Econômicas, etc. 
A visão que se tem do gênero variará 
muito, dado às intersecções entre uma, 
algumas e/ou todas essas vertentes. 
Mais do que articuladas classe-etnia-
gênero, segundo Heleieth Saffioti, estão 
                                                                         
5 VV.AA. Gênero e Igreja: Educar para Transformar, 
Divisão de Mulheres, Junta Geral De Ministérios 
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enovelados. Classe-etnia-gênero assim 
como exploração-dominação, não são 
distintas e separadas, mas face de uma 
mesma moeda/realidade. A exemplo da 
produção-reprodução que são duas fa-
cetas importantes da vida ou faces de 
um mesmo fenômeno. Conceber um 
separado do outro é pensar no político 
(dominação) separado do econômico 
(exploração), quando, de fato, um nun-
ca se desvincula do outro, pois ambos 
acontecem não apenas no espaço públi-
co, mas ocorrem no privado. Analoga-
mente se pode dizer o mesmo do tri-
nômio classe-etnia-gênero’” 6(SAFFIO-
TI, 2000). 
Exemplificando: 
– Uma marca de identidade do 
gênero masculino no ocidente (ex: 
roupa) pode não o ser em outro con-
tinente. 
– Cuidar da criança recém-nascida 
é tido como sendo do papel feminino 
na maioria das culturas, mas, entre 
algumas tribos indígenas, é o pai que 
fica de resguardo por quase sete dias, 
cuidando do recém-nascido, enquanto 
a mãe desloca-se para o trabalho no 
campo. 
– Um homem, branco e rico, é ti-
do como mais valioso que um outro 
homem branco e pobre, ou ainda ne-
gro e pobre. 
– Se um homem beija um outro 
homem no rosto, desconfia-se da sua 
masculinidade, ao passo que é co-
mum, no mundo oriental, o cumpri-
mento masculino com tais beijos. 
                                                                                    
Globais, Igreja Metodista Unida. São Paulo, SP: 
Editora Cedro, [s.a.], p. 11.. 
6 CROATTO, I. Severino, Quem pecou primeiro? 
Estudo de Gênesis 3 em perspectiva Utópica. O Gê-
nero no Cotidiano RIBLA, nº 37, 2000/3, p. 15ss. 
 
– Um homem indiano, se perten-
cente a uma casta cultural inferior é 
menos valorizado que uma mulher 
que pertença a uma casta superior. 
– Um homem, presidente de um 
país de “primeiro” mundo, tem su-
premacia sobre o de um país emer-
gente (o poder econômico determina 
o “inferior” e o “superior”). Se esta 
presidência for feminina, então será 
mais considerada que a de um ho-
mem, presidente de um país pobre. 
– Em busca de trabalho, um ho-
mem portador de deficiência é prete-
rido em relação a um outro homem 
ou mulher não portador/a de deficiên-
cia. 
– Uma mulher negra e rica tem 
supremacia a uma mulher branca e 
rica. 
– Uma mulher pode ser a discri-
minadora, ou até exploradora, de 
uma outra mulher. Ex: domésticas 
trabalhando sem carteira assinada. 
“Estudos já demonstraram que, con-
tabilizados, equivaleriam a 12% do 
PIB.”7 
– Um/a adulto/a é mais valorizado/a 
que uma criança. 
Atos de discriminação intencional não 
se limitam à violência sexual. No em-
prego, na educação e em outras esfe-
ras há mulheres sujeitas a discrimina-
ções e outras opressões, especifica-
mente por não serem homens e por 
não serem membros dos grupos étni-
cos e raciais dominantes na sociedade. 
Sem dúvida, isto se trata de discrimi-
nação composta: com base na raça, 
                                                                         
7 FERREIRA, Verônica. O mundo do Trabalho, Fórum 
de Mulheres de Pernambuco, 24 de maio de 2007, 
SOS Corpo. Instituto Feminista para a Democracia. 
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elas são excluídas de empregos desig-
nados como femininos, sendo também 
excluídas de empregos reservados aos 
homens, com base no gênero. De fato, 
elas são especificamente excluídas 
como mulheres étnicas ou de minorias 
porque não há ocupações para as can-
didatas com tal perfil étnico-racial e de 
gênero. Por exemplo, em alguns mer-
cados de trabalho, especialmente a-
queles segregados por gênero e raça, 
as mulheres “racializadas” podem se 
confrontar com a discriminação com-
posta, onde, como regra, as mulheres 
sejam contratadas para funções de es-
critório ou posições que envolvem inte-
ração com o público, enquanto que as 
minorias étnicas ou raciais sejam em-
pregadas no trabalho industrial ou em 
alguma outra forma de trabalho segre-
gado por gênero. Nesses casos, mu-
lheres “racializadas” enfrentam discri-
minação porque os empregos femini-
nos não são apropriados para elas e o 
trabalho designado para homens ra-
cionalizados é definido como inapropri-
ado para mulheres.8 
4.2.2 Diferenças e poder 
O que se conclui é que as diferenças – 
sejam elas de gênero, etnia, idade, classe 
social, políticas etc. – tornam-se justifica-
tivas para discriminação e abuso de po-
der. Não há como negar as diferenças, 
mas há como rejeitar o pecado da menos 
valia a partir delas. 
O relacionamento entre gêneros não 
escapa da corrupção do pecado. Ao invés 
de se ver o Adam como um todo, a servi-
ço do Senhor Deus, um gênero advoga 
supremacia para si. Nessa direção, até 
mesmo a Igreja e a teologia têm se tor-
nado instrumentos de autenticação do 
pecado. 
                                                                         
8 VV.AA , Revista Estudos Feministas, vol. 10, nº 1, 
Florianópolis, SC, 2002. 
Movidos/as por interesses pecamino-
sos (inconscientes ou propositais), avalia-
se o/a semelhante a partir de critérios de 
poderes político, racial, econômico, cultu-
ral e similares. No seio cristão é comum a 
negação dos preconceitos na mesma 
proporção em que esses são praticados. 
4.3 A restauração 
Portanto, tratar de gênero é o mesmo 
que tratar da restauração do divino pro-
pósito para o Adam. Deus criou mulher e 
homem, com características diferentes 
(biológicas, raciais, físicas etc), mas não 
viu nisso um caminho de jugo, de explo-
ração ou desvalorização. Pelo contrário, 
Deus fez a criatura um pouco menor que 
Ele e a cercou de cuidados (Sl 8). Amou-
a e a ama até a morte (Jo 3:16 e I Jo 
4:7-2). Para não deixar qualquer dúvida, 
veio à terra, fez-se como criatura e ensi-
nou-nos o caminho da libertação do pe-
cado (Jo 8:36-47). 
Conclusão 
O ensino teológico, dadas as suas nu-
ances de pesquisa, pode prestar um 
grande serviço ao Reino de Deus, na 
perspectiva do gênero. Rever o propósito 
de Deus para a humanidade ajudará este 
mundo a reencontrar-se com a vontade 
do Pai. 
Tal desafio não é simples, conside-
rando que os jugos interpostos às dife-
renças interessam a muitos/as. Há pode-
res instituídos que farão de tudo e mais 
um pouco para que a vontade de Deus 
não se estabeleça. Para o grande deus do 
lucro é fundamental que existam os/as 
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menos/as favorecidos/as sem qualifica-
ção, o submundo do trabalho escravo. 
Para o grande deus do androcentris-
mo é interessante que o fato de ser mu-
lher coloque tal ser em patamar de infe-
rioridade. Só assim serão satisfeitos os 
anseios de alguém que o sirva incondi-
cionalmente, e sob a aprovação até das 
religiões. 
E assim citaríamos outros/as deu-
ses/as deste século. Entretanto, a teolo-
gia precisa ser caminho da vida, na firme 
missão profética de: “Não vos conformeis 
com este século, mas transformai-vos 
pela renovação da vossa mente...” (Rm 
12.2). 
Tal transformação poderá levar-nos a 
esta tão abençoada conclusão: 
A partir do despertar da mulher, pode 
dar-se o despertar do homem. Para 
um novo tempo. Em que o homem não 
seja esmagado enquanto tal como 
muitos entendem erroneamente. Mas 
em que, tanto o homem quanto a mu-
lher, possam resgatar o sentido do 
humano, para um viver mais total. 
Sim, um novo tempo. Quando então 
sentaremos frente a frente, de igual 
para igual, cada um reconhecendo 
mais livremente suas limitações e usu-
fruindo de forma plena suas virtudes e 
paixões.9 
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